
Os preços do petróleo caem após Trump adiar ataque ao Irão e EUA prorrogarem 

isenção de sanções à Rússia 

Os preços do petróleo recuaram no início das negociações asiáticas desta terça-feira, após o 

Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, anunciar que adiou um ataque planeado contra 

o Iran e que estão em curso negociações com o país. 

Os Estados Unidos também prolongaram uma isenção de sanções sobre o petróleo russo 

transportado por via marítima, com o objectivo de compensar as perturbações no fornecimento 

causadas pela guerra no Médio Oriente — uma medida que igualmente contribuiu para a queda 

dos preços do crude. 

Os contratos futuros do petróleo West Texas Intermediate (WTI) para Julho caíram 1,8%, para 

102,47 dólares por barril, às 20h13 ET. Os futuros chegaram a abrir com uma queda superior 

a 2%. 

Os preços do petróleo caíram sobretudo depois de Trump afirmar que estava a adiar um ataque 

militar planeado contra o Irão e que estavam em curso “negociações sérias”. 

O ataque estava inicialmente previsto para terça-feira. Numa publicação nas redes sociais, 

Trump afirmou que lhe foi solicitado pelos países do Golfo que recuasse da acção. 

Ainda assim, Trump advertiu que os Estados Unidos avançariam com um “ataque total e em 

larga escala contra o Irão” caso não fosse alcançado qualquer acordo. Reiterou igualmente que 

o país não pode possuir armas nucleares. 

Os preços do petróleo tinham registado uma forte subida nas últimas duas semanas, 

impulsionados por uma série de relatos que indicavam que os Estados Unidos e Israel estariam 

a considerar novas acções militares contra o Irão. 

O Estreito de Ormuz permaneceu igualmente efectivamente encerrado, perturbando cerca de 

20% do fornecimento mundial de petróleo bruto. 

O Departamento do Tesouro dos Estados Unidos anunciou na segunda-feira uma nova 

prorrogação de 30 dias da isenção de sanções que permite a compra de petróleo russo 

transportado por via marítima, especialmente por países considerados vulneráveis às 

perturbações causadas pela guerra no Irão. 

A medida representou uma inversão em relação aos planos anteriores do Tesouro de não 

renovar a isenção. 

Vários países asiáticos, incluindo os grandes importadores China e India, viram o seu 

fornecimento de petróleo afectado pela guerra no Irão. 

 


